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Ementa:                     
A disciplina examina as políticas da vida que se contrapõem às políticas sobre a vida 
praticadas pelos biopoderes hegemônicos contemporâneos, considerando os 
dispositivos comunicacionais em que tais políticas se difundem. Nesse recorte, vida 
pressupõe cooperação social, produção material e imaterial, formas de coletividade, 
produção de subjetividade, cognição e afeto, o que significa que vida e corpo não podem 
ser reduzidos a processos biológicos e econômicos. Busca-se analisar as novas 
governamentalidades nas experiências refratárias às dicotomias corpo/mente, 
individual/coletivo, afetivo/econômico e público/privado, entre outras, ressaltando 
como, no âmbito da comunicação, o poder da vida resiste às formas de assujeitamento 
e às hegemonias do poder/saber. 
 
Ementa deste semestre: 
A polarização se estabilizou como uma forma de comunicação que agora regula a 
sociedade, para além da sua relação com eleições e redes sociais. Ela produz é produzida 
por sujeitos tecidos por novos laços sociais e afetivos, e se tornou uma espécie de “nova 
razão do mundo” (no sentido que Dardot e Laval, em 2016, deram ao neoliberalismo). 
A informação sobre qualquer tipo de assunto tornou-se pessoal, independente da sua 
complexidade ou especificidade, e essa prática estrutura uma nova cena 
comunicacional, na qual o protagonista é o corpo e seus novos hábitos cognitivos, 
gestados no uso intensivo e continuado das telas (Katz, 2018). Vamos identificar traços 
moralizantes nos discursos sobre os danos à natureza (Greene, 2014; Yuk Hui, 2019) e 
sobre a naturalização da Inteligência Artificial na sociedade 5.0 (Daugherty, 2018; 
Gazzaley e Rossen, 2016), sublinhando a urgência em ligar estes dois temas a uma leitura 
crítica do contexto dos 200 anos de industrialização (Souza Santos, 2018). A 
compreensão do papel da tecnologia no aprofundamento da desigualdade é central 
para identificar os riscos que a polarização consolida como comportamento. 
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